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Vocé tem medo de aranhas?
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RESUMO – A Educação Ambiental é cada vez mais aceita como sinônimo de educação para a sustentabilidade e por esse motivo, apresenta-se indispensável a inserção de projetos ambientais no currículo escolar de maneira interdisciplinar. Foi realizado um estudo com alunos de ensino médio feito pelo projeto “O Bicho vai pegar!” do Centro de Pesquisas em Biologia da Universidade Castelo Branco, com uma palestra no qual foram abordados aspectos sobre as aranhas de importância médica que ocorrem no Brasil, com objetivos de que a educação ambiental possa ser uma ferramenta capaz de realizar mudanças de atitudes, o que ocasionaria mudanças de comportamento dos alunos e da sociedade, com ênfase nas relações com o meio ambiente.  Atualmente, o planeta em que vivemos necessita urgentemente de práticas ambientais que proporcionem de alguma maneira a sustentabilidade, tendo em vista principalmente a perpetuação das espécies, a prevenção de acidentes com aranhas peçonhentas e a conservação das mesmas.
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Introdução

A Educação Ambiental é cada vez mais aceita como sinônimo de educação para a sustentabilidade e, por esse motivo, apresenta-se indispensável à inserção de projetos ambientais no currículo escolar de maneira interdisciplinar. Atualmente, o planeta em que vivemos necessita urgentemente de práticas ambientais que proporcionem de alguma maneira a sustentabilidade, tendo em vista principalmente, a perpetuação das espécies. Para tanto, deve-se iniciar um intenso processo de transformação das pessoas, a partir da adoção de medidas que estejam ao alcance de todos (NASCIMENTO e ARAÚJO, 2011). O meio ambiente deve ser interpretado como o somatório de condições indispensáveis à vida, alusivas à natureza, ao homem e ao produto resultante das relações entre eles e promover a qualidade ambiental é essencial para a humanidade. Deve-se desde a mais tenra idade começar a estimular o equilíbrio na relação homem X ambiente (FREITAS e RIBEIRO, 2007).
O ser humano passou a ver os noticiários de desequilíbrios ambientais que afetam a qualidade das águas, do ar e alteram o clima mundial, como algo que fizesse parte da normalidade do nosso planeta e não se dá conta que tais desequilíbrios podem alterar a diversidade biológica e a qualidade de vida da população mundial podendo afetar sua saúde, bem como a saúde das gerações futuras (SANTOS et al., 2009).

A biodiversidade é importante para a espécie humana e dela depende nossa sobrevivência sadia. As substâncias que compõem o veneno dos animais peçonhentos têm grande potencial farmacêutico e podem trazer enormes benefícios ao ser humano. Se essas espécies forem extintas, provavelmenteperderemos a chance de desenvolver medicamentos para várias doenças que atingem a espécie humana. A natureza guarda muitas riquezas e mistérios, e um dos motivos da preservação é não deixar que essas espécies desapareçam sem ao menos tomarmos conhecimento delas e de seu real potencial (PUORTO, 2012).

As aranhas pertencem ao filo Arthropoda que tem como característica exclusiva um esqueleto externo composto principalmente de quitina. Esse exoesqueleto lhes proporciona sustentação e redução da perda de água no meio terrestre.  Existem mais de 36.000 espécies descritas, embora muitos especialistas estimem que esse número seja bem maior, ultrapassando 100 mil, todas são carnívoras, alimentando-se principalmente de insetos e até mesmo de outras aranhas. Algumas podem alimentar-se de presas maiores como pequenas lagartixas, rãs, peixes, roedores e filhotes de pássaros. Seus inimigos naturais são pássaros, lagartixas, sapos, rãs, escorpiões, parasitas diversos e também o ser humano, que as mata ao encontra-las e destrói seu habitat, por desmatamentos, construções de usinas hidrelétricas, uso de agrotóxico etc. (CARDOSO et al., 2009).

É característica exclusiva das aranhas a presença de glândula de veneno associado asquelíceras. Essa característica está presente em quase todas as espécies. As raras exceções são espécies das famílias Uloboridae e Holoarchaeidae. Todas as demais têm veneno e podem causar acidente. Porém, nem todas são responsáveis por acidentes humanos graves, devido a diversos fatores como: baixa toxicidade do veneno para humanos, quantidade insuficiente de veneno injetado, quelíceras não capazes de perfurar a pele, ou pelo fato de as espécies viverem em locais pouco frequentados pelo homem. A Organização Mundial de Saúde considera apenas quatro gêneros de aranhas com espécies que podem causar um envenenamento grave no ser humano, a saber: Latrodectus, Loxosceles e Phoneutria (Araneomorphae) e Atrax (Mygalomorphae). No Brasil, as aranhas perigosas pertencem aos três primeiros gêneros, totalizando cerca de 20 espécies (LUCAS, 2009)
A aranha “armadeira” Phoneutria é conhecida apenas na América do Sul e Central, os acidentes por este animal ocorrem em maior número no Brasil. Estes acidentes correspondem a uma das mais importantes formas de araneísmo no Brasil, tendo sido responsáveis, até o início da década de 1990, pela maioria dos registros no país. O envenenamento caracteriza-se por dor intensa no local da picada, de instalação imediata e que raramente evolui com complicações (ANTUNES e MÁLAQUE, 2003). Possuem hábitos noturnos, permanecendo escondidas sob troncos, bananeiras, palmeiras, bromélias e junto ou dentro das casas, em lugares escuros e úmidos (BRAZIL et al., 2009).

A aranha “marrom” Loxosceles pode ser encontrada em todos os continentes, não são agressivas, constroem teias irregulares em muros, blocos, telhas, quadros e em locais abrigados da luz e quando estão dentro dos domicílios, costumam refugiar-se em roupas, causando acidentes quando comprimidas. As maiorias dos acidentes ocorrem em pessoas adultas, onde a picada do animal tem sido registrada no tronco e região proximal dos membros (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2001). As espécies pertencentes ao gênero Latrodectus demonstram hábitos domiciliares (MARETIC, 1971), o que favorece o acontecimento desse tipo de acidente. Assim como a Loxoceles, também não são agressivas, com vários indivíduos de estágios distintos compartilhando a mesma teia. Esta pode estar colocada em pequenos arbustos, gramíneas ou sob qualquer objeto que as escondam (DIAS e BRAZIL, 1999). O registro desses animais no Brasil vem de mais de cem anos atrás, data de 1891 por Keyserling (BARRAVIEIRA, 1994), mas os dois primeiros casos de acidente no Brasil foram registrados por Otílio Machado em 1948 (MACHADO, 1948), na restinga de Itaipu (RJ), seguidos por outro registrado por Wolfgang Bücherl na década de 60, também no Rio de Janeiro (BÜCHERL et al., 1971).  Durante algum tempo se acreditou que esse gênero de aranha só ocorria em restingas. Mais tarde, novos acidentes foram registrados na Bahia (ARAÚJO e SOUZA, 1988; LIRA-DA-SILVA et al., 1995; RODRIGUES, 2003; RODRIGUES e NUNES, 1985) e São Paulo (EICKSTEDT et al., 1990), em ambientes peridomiciliares. Há relatos de acidentes também em Manaus (SOUZA et al., 1998), Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Sergipe, Espírito Santo e Rio Grande do Sul, embora sem identificação da espécie (DIAS e BRAZIL, 1999).

Material e Métodos
O estudo foi realizado pelo projeto “O Bicho vai pegar!” do Centro de Pesquisas em Biologia da Universidade Castelo Branco em parceria com Núcleo de Gestão de Programas Sociais. Este projeto visa à divulgação do conhecimento sobre prevenção e tratamento de acidentes com animais venenosos e peçonhentos, e a importância do papel ecológico que esses animais possuem e conscientizando sobre a necessidade da preservação das comunidades faunísticas. Este estudo foi realizado no bairro de Realengo, na Zona Oeste do Município do Rio de Janeiro, entre os meses de setembro a novembro de 2013. Foram aplicados questionários pré-teste e pós-teste, com perguntas sobre a biologia e o comportamento dos aracnídeos, além de conter questões sobre os métodos preventivos e os aspectos terapêuticos de acidentes.

Resultados e Discussão
Do total de alunos entrevistados, no pré e no pós-teste 75% disseram ter medo de aranhas, 67% disseram que a razão desse medo é a aparência do animal enquanto que 33% esse medo era em função de que as aranhas oferecem algum risco aos seres humanos. 100% dos entrevistados afirmaram matar aranhas, o que contradiz com a importância desses animais para o meio ambiente já que segundo (CECHIN et al., 2007), os animais peçonhentos em geral, devem ser preservados pelo fato de fazerem parte de uma cadeia biológica. As aranhas são os principais inimigos naturais dos insetos (LUCAS, 1988). Em uma proporção de 75% dos entrevistados afirmam que não deixar lixo e entulhos acumulados é a maneira mais eficiente de prevenir os acidentes com aranhas peçonhentas. No pré-teste 75% dos entrevistados consideraram que palestras educativas são relevantes para mudar o comportamento das pessoas em relação em relação às aranhas (Gráficos 1 e 2), já no pós-teste essas porcentagem aumentou para 87%. Segundo HAMMES (2004) a Educação Ambiental deve se capaz de realizar mudanças de atitude, o que ocasionaria mudanças de comportamento e de organizações da sociedade, com ênfase nas relações com o meio ambiente (TRENTINI, 2005). 
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Gráfico 1 – Número de entrevistados que disseram terem medo de aranhas.
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Gráfico 2 – Alunos que consideraram relevantes palestras educativas para mudar o comportamento e a atitude das pessoas em relação as aranhas.

Conclusões

Toda biodiversidade é importante para a espécie humanae dela depende nossa sobrevivência, sendo importante também a preservação de espécies perigosas e de importância médica como as serpentes, aranhas e escorpiões. O ser humano passou a ver os noticiários de desequilíbrios ambientais que afetam a qualidade das águas, do ar e alteram o clima mundial, como algo que fizesse parte da normalidade do nosso planeta e não se dá conta que tais desequilíbrios podem alterar a diversidade biológica e a qualidade de vida da população, além do desequilíbrio de diversas espécies importantes, como as aranhas. Os resultados deste estudo revelam a prementenecessidade de alunos do ensino médio de escolas da zona oeste do Rio de Janeiro serem esclarecidos sobre a importância da prevenção dos acidentes com aranhas de interesse médico e os riscos de acidentes.
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